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A pandemia causada pelo Covid-19 fez
com que a escola se reinventasse
emergencialmente. Sem tempo para
planejamento e discussões, foi
necessário à escola “mudar de lugar”. 
As autoras deste produto técnico nos
mostram que, apesar dessa
“desestruturação” repentina, ficou
evidenciado o compromisso dos
docentes com o desenvolvimento da
aprendizagem e dos alunos, garantindo a
continuidade do processo educacional,
agora de forma remota e digital.
A experiência dos professores e
professoras vivenciada neste período
emergencial teve como grande desafio
manter o aprendizado, mesmo com a
ausência do apoio e da presença física.

PREFÁCIO
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No retorno às aulas presenciais, o
desafio é não deixar se esvaziar todo o
aprendizado do período pandêmico,
agregando as tecnologias digitais no
processo de ensino-aprendizagem.
Aqui está a riqueza do material “Espaços
INTERATIVOS de aprendizagem: plano de
formação continuada para docentes”. As
autoras dedicaram-se a fundamentar a
necessidade da formação e
desenvolvimento profissional em
diferentes espaços de aprendizagem,
apresentando atividades que desafiam os
docentes a refletirem sua própria
formação e a necessidade de uma
formação contínua. 

PREFÁCIO
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O material traz atividades que estimulam
os docentes a estarem preparados para
as situações que se apresentarem,
fundamentados na importância da
formação continuada.
É um material que merece ser lido e
colocado em prática por coordenadores e
gestores educacionais.
Como nos lembra Phillipe Perrenoud:
“Ensinar: agir na urgência, decidir na
incerteza”.

Virginia Mara Próspero da Cunha
Docente MPE - Unitau

PREFÁCIO
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Rocha (2020) inspira ao trazer, como
resultado de estudos, o livro “Formação
de Professores: entre a esperança e a
pandemia”, no qual são propostas
reflexões e relatos de um período que
alterou formas de pensar, trabalhar,
viver, expressar sentimentos e
sensações, considerando os processos
formativos em um contexto estratégico
de investigação e formação. Passamos
pela pandemia, estamos no período da
esperança! Remete à esperança do verbo
“esperançar”, que Paulo Freire tanto
defendeu.
A proposta do plano de formação
continuada traz como princípio a
aprendizagem ativa ou metodologia ativa
(como muitos denominam), que
preconiza o envolvimento dos sujeitos
nas tarefas e desafios para a construção
do conhecimento. 

INTRODUÇÃO
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Tem como objetivos:

Objetivo geral:
Favorecer reflexão a respeito da
formação continuada individual e
coletiva, tendo o sujeito docente como
foco do processo, com base em
necessidades formativas e na realidade
local.

Objetivos específicos:
1. Apresentar situações de aprendizagem
para construção de conhecimentos.
2. Incentivar a busca pelo conhecimento
individual e coletivo.
3. Ampliar o repertório de leituras com
sugestões de estudos complementares.
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4. Fomentar diálogo sobre espaços de
aprendizagem de forma INTER/ATIVA.

Apesar da pandemia de Covid-19, ficou
evidente que o compromisso dos
docentes com o desenvolvimento da
aprendizagem e com os alunos foi o que
garantiu a continuidade do processo
educacional. Se de início houve fruto do
improviso, é importante organizar e
sistematizar todo aprendizado,
problematizar, refletir sobre as práticas
utilizadas e desenhar possibilidades
diante das incertezas e complexidades.

11



Paulo Freire (2005), em sua proposta de
uma educação problematizadora, busca
estimular a consciência crítica da
realidade, tendo o aluno como sujeito do
processo ensino-aprendizagem, e traz
como base a indissociabilidade dos
contextos e das histórias de vida na
formação de sujeitos, por meio do
diálogo e da relação entre alunos e
professores.
Para isso, encontra-se a relevância da
concepção freireana de educação para a
formação docente, a pertinência de uma
formação problematizadora, crítica e
reflexiva, que envolva a responsabilidade
social e cidadã.
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CONTEXTUALIZANDO

É fato que a formalização do
conhecimento profissional implica na
relação teórico/prática, e que o
conhecimento teórico produzido e/ou
mobilizado pelos atores na prática de
ensinar se dá em processo a partir de
sua prática em ação, fundamentando sua
formação inicial e em exercício.

Tornar-se professor — para nos
servirmos do célebre título de Carl
Rogers, “Tornar-se pessoa” — obriga a
refletir não só sobre as dimensões
pessoais, mas também sobre as
coletivas do professorado. Não é
possível aprender a profissão docente
sem a presença, o apoio e a
colaboração dos outros professores
(Nóvoa; Alvim, 2022, p. 62).
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A relação teórico/prática no dia em que a
escola mudou de lugar e o
distanciamento social dos pares
docentes-alunos foram grandes desafios.
Foi sentida a ausência do apoio e da
presença.
Agora, presencialmente, se deparam com
outro desafio: compreender e agregar
tecnologia digital, inteligência artificial e
plataformas, que estão entrando no
cenário atual e precisam ser também
consideradas nos planos de formação.
Não há de se pensar somente no espaço
de aprendizagem: sala de aula
convencional, com mesas, cadeiras,
lousas, cadernos, canetas, dentre outros. 
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O período remoto evidenciou que
espaços de aprendizagem independem
desta estrutura arquitetônica, mas
precisam ser pensados e planejados. A
organização curricular e seus formatos
precisam ser revistos em relação ao
desenvolvimento e continuidade,
impactando na formação docente para
realização do seu fazer
técnico/pedagógico. Não adianta
simplesmente entrar na onda do
comércio digital para ter acesso aos
recursos. É imprescindível ter clara a
intencionalidade e o planejamento
didático conforme a realidade na qual a
escola está inserida. Há de se considerar
que a pandemia foi algo novo e
surpreendente, porém as questões
tecnológicas já vinham sendo abordadas.
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Kenski alertava em 2003 que há um
comércio de programas com baixa
qualidade didática — elaborados por
equipes de técnicos que, muitas vezes,
não são educadores —, mas são
adotados para as escolas:

Uma das soluções para esse impasse
está na possibilidade de educadores
também participarem das equipes
produtoras dessas novas tecnologias
educativas. Para isso, é preciso que os
cursos de formação de professores se
preocupem em lhes garantir essas
novas competências. Que ao lado do
saber científico e do saber pedagógico,
sejam oferecidas ao professor as
condições para ser agente, produtor,
operador e crítico dessas novas
educações mediadas pelas tecnologias
eletrônicas de comunicação e
informação (Kenski, 2003, p. 49-50).
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A autora, em 2003, alerta e completa que
as tecnologias “[...] são impostas, como
estratégia comercial e política, sem a
adequada reestruturação administrativa,
sem reflexão e sem a devida preparação
do quadro de profissionais que ali
atuam" (Kenski, 2003, p. 70).

Os anos de 2020, 2021 e 2022
apresentaram situações concretas da
necessidade de recursos tecnológicos e
uma constelação de saberes mobilizados
que podem contribuir com as decisões a
serem tomadas nesta reestruturação, nos
processos de formação. No entanto, é
imprescindível saber quais as
necessidades, quais saberes foram
mobilizados, quais os novos saberes
agregados e os saberes adaptados e
incorporados à prática.
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Há de se iniciar um plano de formação
pensando os espaços de aprendizagem e
fazendo uma avaliação diagnóstica que
perpasse pelas questões levantadas,
para que seja significativo, articule
conhecimentos, forme e transforme a
prática docente.
Temos aqui sugestões de situações de
aprendizagem que podem ser feitas
sequencialmente por docentes ou em
reuniões pedagógicas com o
coordenador pedagógico, ou outro
formador que faça essa mediação. São
situações de aprendizagem para serem
trabalhadas em no mínimo um bimestre,
uma vez que demandam diálogo, estudo
e interação. 
Professora Ana Calil e eu convidamos
você a fazer conosco essa jornada
INTER/ATIVA na formação e
desenvolvimento profissional em
diferentes espaços de aprendizagem e
com muita esperança!
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ATIVIDADES
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CHEGANÇA:1

Já que te chamamos, queremos saber:
como você chega para esse plano de
formação?
Escolha uma das figuras e justifique.
Caso estejam em reunião pedagógica,
compartilhe a atividade.

"Foram me chamar
Eu estou aqui, o que é que há?
Foram me chamar
Eu estou aqui, o que é que há?"

(Dona Ivone Lara)

atividade individual
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2

Para quem pisou no chão devagarinho no
período pandêmico (o que foi
necessário), se viu diante da busca por
estratégias e novas possibilidades.
Ainda que no início devagarinho, fomos
avançando, inovando.
Diante das construções realizadas e
experiências desenvolvidas, propomos
agora uma atividade de curadoria de
estratégias, recursos e ferramentas.

"Eu vim de lá, eu vim de lá,
pequenininho 
Mas eu vim de lá, pequenininho
Alguém me avisou 
Pra pisar nesse chão
devagarinho."

(Dona Ivone Lara)
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2
No quadro A, registre o que mais utilizou
conforme exemplo:

QUADRO A

Videoaulas
Estudo de caso

Jogos
Rotação por estações
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2

No quadro B, realize a curadoria do
levantamento realizado no quadro A.

QUADRO B

Estratégia
Ferramenta

Recurso
Intenção Presencial Híbrido Remoto
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Convide pelo menos 5 docentes para
realizar a próxima atividade.

Etapa 1 - Clique para assistir ao vídeo. 
                    

Etapa 2 - Roda de conversa sobre o
vídeo.
Qual a relação do vídeo com o seu fazer
técnico/didático/pedagógico?
Etapa 3 - Pesquise sobre aprendizagem
ativa e, de acordo com o diálogo
estabelecido na etapa 2, registre abaixo a
definição construída pelo grupo.

3

Animação
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https://www.youtube.com/watch?v=5DOGrbXbpT4
https://www.youtube.com/watch?v=Pz4vQM_EmzI


4

Após conceituar aprendizagem ativa, em
grupos de 4 pessoas, reveja o quadro B e
identifique quais estratégias, recursos e
ferramentas estão conforme o que
construíram de conhecimento a respeito.
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5

O que poderia ser feito para transformar
uma estratégia que vocês não
identificaram no contexto da
aprendizagem ativa?
Registrem como era a estratégia e como
ficou.
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6

Pensando na necessidade de letramento
digital para alguns, e aperfeiçoamento
para outros, como favorecer a inclusão
tecnológica digital nas reuniões
pedagógicas?
Elabore um plano de ação considerando
os vários estágios que você e seus pares
se encontram em relação à tecnologia
digital.
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Na escola “Esperança”, 20 dos 35
docentes alegam só acreditar na
concepção tradicional de educação.
Consideram slides e aula expositiva
como o máximo de inovação e afirmam
que aspectos emocionais não devem ser
incluídos no processo de aprendizagem.
Na pandemia, enviaram slides e
atividades por e-mail.
A coordenação da escola, após a
curadoria realizada, trouxe a proposta da
aprendizagem ativa considerando
inclusive o ensino híbrido, e solicitou
auxílio para mobilizar todos os docentes
da escola.

A - Como e por onde iniciar este
processo?
B - Em que você considera que poderá
contribuir?

28



7

Registre suas respostas.
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8

Após ler a afirmativa a seguir, registre
suas considerações:

“A educação já não cabe no formato
escolar do final do século XIX. Eu
gosto da escola e da cor das suas
paredes. Mas isso não me leva a
perpetuar um modelo que não serve
para educar as crianças do século
XXI. A escola precisa da coragem da
metamorfose, de transformar a sua
forma” (Novoa; Alvim, 2022, p. 15).
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8

O que falar da coragem e metamorfose
ao considerar o seu processo de
formação?
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9

Elaboração de plano de aula coletivo com
os alunos.

a. Escolha uma turma, o tema (ou temas)
das aulas e elabore seu plano de aula
considerando as opções dos alunos
quanto ao formato, ambientes e
ferramentas.

b. Sugerimos partir do seguinte
questionamento: como vocês gostariam
de aprender?

c. Após a elaboração, faça uma avaliação
se ele está próximo ou distante do que
você tem planejado. Registre.
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Quais necessidades formativas você
identifica e como quer essa formação?
Desenhe o plano de formação que almeja
após assistir ao vídeo indicado a seguir.

LINK

33

https://www.youtube.com/watch?v=Rsj_z43oNRk


Definir público

Definir formato
(individual/grupo)

Curadoria de
temas

Ambientes e
recursos

Levantamento de
necessidades

Definição de temas

Quem serão os
formadores

Definição de
estratégias

Materiais que serão
disponibilizados

Ferramentas para
acompanhemento
Experimentação /

cases
Avaliação /

instrumentos
Cronograma /

validação

Definir objetivos

ROTEIRO
Abaixo um quadro roteiro com alguns pontos.
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ROTEIRO

Sugerimos que, após o desenho do plano
de formação individual, seja realizada
uma atividade coletiva para construção
do plano de formação local, utilizando
como estratégias para a construção a
curadoria realizada e registrada no
quadro C, para que seja de forma
INTER/ATIVA.
Com o plano construído, mãos à obra!
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Amp l i a n do

o  r e p e r tó r i o

BACICH, Lilian; TANZI NETO,
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tecnologia na Educação. Porto
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pandemia. Acesso em: 02 nov. 2022.
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EM FRENTE...
Esperamos ter contribuído com o seu
processo de desenvolvimento.
Esboçamos aqui o início de uma
construção que precisa de continuidade
INTER/ATIVA, bem como teoria, prática e
interação com pares e outros
formadores, para que a esperança seja
conjugada com qualidade no seu fazer
profissional, diante deste novo mundo
pós-pandemia.
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